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AN,NO II ESTADO DE'-8ANTA CATHARINA-,DESTERRO, QUA!1TA-FEIRA 23 DE SETEMBRO DE 1891 ,.'N,174
'

Tiragem i.OOCi> .exempâares qual por certo 'deve ter mereci-. do Estado de Santa Catharina, De viagem Uui patricia -A esquadra eongressístrdo, qr ando mais n�o queirão na questão de limites com o
,

, esteve auxilianelo as opera-
,� EXPEDIENTE I conceder-lhe, a gloria d� amor Paraná. ,Seguiu, hontem ,para a Villa Foi nomeado o nosso patrí- ções da campanha decíslva

ao traba.lho _

e d� applical-o, A comrrríssao propóza adu-: t:í'�u-sque, orníe r�stde, o cidad'ã,o cio Tito da Silva Paranhos fls- -comos couraçados Almirante
com dedicação nao cO�llílum, PÇãO do projecto apresentado, Diogo Duarte Silva <ta Luz. cal da. estrada de ferro de Pe- Cochrane, ()Higgins, H'llascp.,r

Quaesquer negocíos com. a em. proveito e escla_reclmento pelos representantes oathari- ,- -- - '-_ .. ---- lotas a S. Lourenço, ue-Estado eBsmeralda, que destruírum
das cousas do seu palz natal. '

, \ t·,' .
direcção da GAZETA devem ser Ha n'essa Memoria algumas n�L1ses,:.. O paIecer entra em Hospede illustre elo Rio Grande do Sul. todos os' tortes de Vina deltractados das 9 -horas ás 10 i/2 noticias das quaes discordo,tal .. díscussão.»

---' ,Mar e Playa-Anoha.da manhã e das 4- ás 6 da tar- vez por termos haurido emdi- Chegou ante-hontem á

noite, Expediqãoa Y k -Asfortatezas,deValparai-versas fontes, talvez portermos Banco União de S. Paulo da cidade da Laguna, o nosso 1 ao o ' u on
s� causaram avariasno o Rig-

de. '

tomado diversamente. o sentidc
, íllustre amigo, commendador

. qs sobreviventes ela expe- gzns."
'

'

_
"

dos documentos, que nos forão. Chamamos a attenção dos Antonio Pinto da Costa Carnei- .dícão americana ao valle do A bordo do Esmerauia re:Os orlglnaes extensos, de ministrados ou obtivemos, en- 'nossos leitores, para o pros- 1'0, 'digno vice-presidente do Yukon, terrítorío de Alaska, bentou uma granada, ca�ls�I?-tre. elles espeeilis�rei alguns pera resultado que apresenta congresso deste Estado.' organizada pelo srs. James cl_? m�utasv baixas na tr1poI�-;
qualquer natureza quo sejam, objectos dos que s. S. tornou o Banco União de S. Paulo.no Cumpnrnentaruol-o affectuo- eao

. dos :l.nnaes do Rio., Grande a balancete do mez findo,. que Ingram, Spery e C. Young, : .

O 1·...
acceitam-se somente até ao

respeito dos quaes ja tenho' tra I
samente.

ehegaram a 17 do mez passa-
-

numer� c (;) pnsionei-
.

di S" denoí d
'. -' � publíoamos em ugar compe-

do a.Si Francísco ida Califor- ros balmaccdístas exc.,C\cle",a
meto ia. 1 vierem epois es- tado nas Cartas n. Iõ, 1 Q: 17, 18 te ite ,'-Isa hora, só serão publicados na e 22 - e relativos ao Irmão ,1, .

«Laguna» ,nia.' I

•

, I :. 4:0.00 solelado�, e offlciaesc eJoaquim Francisco Livramento, ' A;
..

F' 1 ".' sao toelos muito bem trat-a-
fl,lha subsequente. á do dia se-

que por merecer-nos grande 'Consorcio" ,'" , Este paquete chegou ante- . 1z�ram uma rerrive! �les-, dos. ,.'guinte. respeito a sua memoria, não hontera á noite da cidade da I
cr1pçao do. que paele�eI am -,As praças de pret prísío-póde pertencer-lhe a gloria da Na villa de Araranguá, con- ll.aguna, trazendo os seguintes ctura�te; � .v1�g�m. Pr.1�Tadfos neíras e validas vào ser em-Fundação da Caridade devida sorciou-se, a 8 do co�re!1t�, passageiros: c e m_um?oes c e JOcc:, en ra-, �regaclas nos concertos das

Os origínaes de poucos dize- às influencias do Governador, com a Exma. Sra ..D, V.lr�lma -

Commendador !\ntonio Pinto �uee1,clo� �oenl:��, nao .pude- linhas telegraphieas e redes,
res serão recebidos somente até F. .le B. de M. A. Texeira Ho-

Anna de Souza, o digno JUJz de da. Costa Carneiro, Dr. Virgílio
I am che�al a beu a-mar, a�m ele estradas de ferro. 'âs 5 horasdatarde. mern, exercidas pelo seu aju- direito da comarca, DI.· .. José da Silva, Gnene Erosmos, An- de�mbaIcarem,I?-oseunavI�. Afi,m de evítar qualquer ro-

dante de ordens capitão F. J.
Enxamesdemoscas emosClul"� vFerreira, Provedor da Irman- Yirgolino Corrêa �e 9uel,l'�z. I coli Antomi, José Carlos, Carlos te, "O'

."S '. tré = presalía das pop_ulações, onde,C cl::lde, Reverendo Vigario J. J. Por parte da nOiva, servIO �e Jonnes, Antonio José Dias, José o?S ?S peI,Se�Ulam:se!11 ,le estes homenEi vao trabalh�,
'a rta S

'

GaIvão, Quartel-mestre L. R,?- paranympho o cidadã? Porfino Thisner e sU,a mulher, Baptista I boa�, s�us. co�p�� esta\ am o governo vai fazel-(}s acof11-
,

drigueE> Pereir'a, Ajudante AleI' �opes de �guiiir, preSIdente �al Nandi� cadetes Frederico Au- ?h�lOS eleJ1�aÍI�e�te os Ol�?� panlu,:r de. regime!ltos de �a�xo M. Caeumo, F. H. da Costa, ll1tendencI�, e por parte do 1101- gusto Mesquita, Anton,io Cvpri- �,l�;.mma os. Ul,oS ce"a vallarm emfantar1a. ,-,
ACERCA DA PRÜVINCIA Sargento mór T. F. da Costa vo, os cidadãos ApolinaI:io João ano Magalhães, Elisiario AgTi'p- ,

. -�junta governista·con�..:: '

DE ( Pae do Ir. Joaquim) Tenente- Pereira, promolor publiCO . d� pino Ja Graça, 13 praças e 1 O sr. Ingram, c?m aSfo_rç,as tItucjqnal chegou já á Santia:'
I coronel J. L. no LivramentJ, comarca,e alferes F. Bel:tl�o da preso.' exgottaelas, cahm

.pedmdOj.go. .'

_ ,

'SANTA CATHARINA. ' ��rI������� ��ll;�. '��f�!dJ;� Silveira,de-le.g�do ge pl!hr.�,1. aos seus c0!llpanhClros .:l�l� .. ,.-o�.J��F��Kvaie çi,�i.(lo. (}1:W-POR' Nossas felIcltaçO€S aos IllUSi-
'

,Paquetes", elessem fim,as suas t�rtr No�dirlat{)i: JU1�ll""iE�r�, o �a�"
J. da G. Lobo Coelho, Capitã o

lre.s CaD]' u,ges. ( 'I!latan.�do-o com up ,l.r.(,;;'-í�� U,Oll.9'•.:,:-H � "''l 'ni.\1'u ,�_
,

s S J. F. Tavares, ·Capitão A. H
,., -

., ,�

B d �.�
JOSE GONÇALVES DOS . ILVA

Ib.,.M.il',lUV1.n,-'U_ .... _'",_�!;--'----' t�·�··� ,o,' ",?,.' �S pàqú�tes t[ã,bi1'a e ze�agÕ'TIia? '
'

,

" �,-oge�eral aque. �nQl1,O)O
- ,_.-

e tJ�p.i·t-ao M.!. de S. Med�Iros, Dr, Procurador Fisc,aI :blfrytibct, ü sr. Young tambem expi- ��ou p��ao. corp? dlplqma�que forão os 14 que. :lsslgn�-
1

'

rou depois de te"f. rogado ele tlco ,c,Jll,l�no ..
, 9.

,

SI
.. Aclo}�h��,"""CfoRTj\. N. 31 rõ.b [\ Acta da, In;,;tJlu}ção e d�!. O ex-official malar da secre,:

t GuelleIO mInIstro )lmto aoS!rl'�0'1'r'ã0 ·à,Rainha :a La Petição, C '110" joelhos que puzessem um .er- .', '.

1"1'"
'

A' ';',
Sr. Redacto1·. o ,taJ;Ía do cGngl'esso deste Estado, aml ,"

mo aos seus torrnentos. Os ,gp:vel�nos das Repu) lcas ,r....qUflndo,o Ir: Joaquim desap?n· DL, José Henriques de Paiva, ." .

'

, .

(Y ntina Uruo'uay e Braz'Il'LendQ no (( Jornal do Com-. tado' de podel" '�ntl'ar 'L�.IgO soÍicitou honlem, a sua exone- 'p paquete Camillo sae hOJe outros contmuaram � cam1- be AC 'er sto �Ias'se 'minist:r�:merda» n 141 de 24 de Maio Rr�ll1CisearíQ 110 RIO de J.apEiIl·o, do porto elo Ri� Grande elo �,har'durante uma sema�a;, e ?u�� �o�"u(Yovernos 'cla/wgla-'
'1'

p. p. a resen�la (�a 1." Sessão .

on�le Ó corresppndente d� .seu ração, visto ter de aS5Umi-I' o

Su\, para a eapIt�l federal, Ja clesesperav�m da sort� .� r ,Ali�manha. e 'Franca.
do InstitutQ, Hlstorlco e G€og,ra-I Pa,e·o tratavél.,all1da àe.rnemno, exercicio do cargo de Prucu ra-

com escala por aqUl. quando uma elescoberta-. (�e e .raB,· I d ,',
. "

_

phieo Brasileiro. vi no ex���li� tintha partid,O para � CI�iadtl �o dor Fiscal da thesouraria de
pe'ixe morto, lhes permlttm '-:- a mace a""que esperaente notada a remessa, feha, Porto na,' m.esm.,. ple�ençao fa�enda, 'Pararo qnal foi ultima-

, restaurarem um pouco as for- va covardemente o resu�t�lopeJo lllm. e Exm. SI'. João José com que d 'a,qUl sahIra; CIrCUll�- mente nomeado. "Thesóurarla de Fazenda caso Entào voltaram sobre �.Q�l da batalha ?m. S�nüa�o"Coutinho Presidente cl'esta Pro- stancias de.que além do Ar.::hl- Ao toma� posse, do seu. novo
'" seus passos a' procura dos fuglU,eluraht�.a �Olte, para. ovincia, dos, Avulsos 17. 1 a 4 vo da Cal'ldade S.Ol: ,deveda_r a cargo, �leseJamos. a�uel�c !I�us- R\:plQUFRIMENros DESPACHADOS

dOns camaradas, que tinham su.l ela Re�ubhc�. "

.
_

d'esL.as Carlas: S. Ex. tend.o bondad8 de seu h.oJeJu fall�cHlo lr� amIgo as malOl cs telIclda-
: Dia 21 de Selembro perdido em caminho. Encon- . �OpO\? ela ca��tal,a.}\;oro_,

lidá li generosidaede d� 'assom- sobrinho o major, Dom�ngos des.,
. " . I traram O caclaver .do sr. In- tadp, festejOu a \ 1ctorla sa

ar �stas cartas, menclOn:m??- José da Costa, que me fOl'ne-
Exig,� a.justiça que se.COBSI- JoaqUlm Tertuhanocle Sou-, o qrlal estava. desco- queando algumas ca�as dosas; a gloria que S. ·E.x. adqml'lu ceu os docymentos do tempo '

d 'I V'
.

Informe a Conta glilm, L "e .

t'd
.

1 B I ced
no seu .bem e, magistralmente de seu Avo e, P:le; como ten- gne aq ui um. valo e oUvor .aos: za, .

leIra. - .

,-

nhecido, todo coberto ele par 1 _�rlOs c e a ma:
., �.

"i�elaborado Capitulo ,- Limites ciono melhor �xplicar em carta se\ls bons e I:elevante�.�ervlços dorla.
. ,

,
_ moscas e'ele vermes, O corpo Estao guardadas as p�s�,a.:- '

'da Provincia- da Falia de S. especial, depois .de outra� no ... pr�sLadog na rCIX\J'tlçaOr que ,Henr1l\ue Rupp.-A sec., elo sr. Young-não foi achado, gens closAndes�e cladast�d�Ex. na abertura da Assembléa, ticias, de que Julgo maIS, ur ..

vem de dei x.a I' e q_ue, c.om tant3: Ç;ãO do .ContenCloso para os

porque os, lobos o tinham co- ás ordens,:pa:a s.�I',�m{l�1uJoLegislati:va da Provinc�a:, pela g€:;nte a publ.icação. Bem como honradez e mtelllgencIa, soube tms d�v�dos. . mido�' os' espoletas ba.lmaCe(�-stasqual a mesma .AssemblE:a V?tou a cerca da Vida da Beata Gus- diriuil' merecendo setnpre a Qu l1'i no Alexandrmo ele
".' .. "',a S. Ex. os Justos. e devId�s mão� qu� tomand.o por fonte,3 m;li�a�npla e illimitadu.confi- MJllo (2° elespacho).-Pag�e- Quando:?s sobr�viventes Jornar.s .curiosos:agradecinlentes, qUIz dar mais pubhcaçao do Visconde. de S.

d 'mel'osos chefes se a qlnnti':l, de 36$800 reIS, da expedwao chegaram alarga's "i sua gélleros'idade le- Lebpolde> conto ter nascido lU? anç� e seu:, llU
"

•

f do�se
c

as convenientes Chicott, morriam lifteralmen- O jor!1a1- de If.lenor f?!:m_a�tova'nd.:.�as a honra de sereql anno antes, e seg'undo os LI- �--- - - azenb -

te a' f'ome' "

que eXIste aclu3lme.Qte e-(H-lI,I
v

a\rer aroes. C· '

1 b'd 'd ,,'"

d b
-

t' 0" o de de' I d deve ter moI' D H 'Valga i. I"
, .' 'de Telegl'amma.) le orna �",:,l�

apresenta' as so o pres 101 vros a an. a e -

"

r, enrlque" Dm \2:2, Os cabellos do SI. SPeIY,. ,Esta ml·cl'oSCopl·c.a, publl·,c'ç'i':.'o,e·
S. Ev. ao .In'stituto. Na adver- rido um ann,o mais tarde do que

lO ao

.>.

'.
1 pretos que eram por ocea-, . , '

'd' ,
'

tencia, que puz em. tr�n�e da o Autor lhe attribue. Por t21egramma parLlCu �r Geraldino Silveira de Souza .

ão 'ela artida tinham-se .de 4- pagmas, das quaes, CJ�/�reimpressãO das primeIras �9 sabeI;Dos que ob�eve apprnvaçao �informe a Contadoria. SI
, �c ct.. Te!. uma mede 5 pollegadas

_
t\eCartas (Avulsos n. A, a I?) emIto Desterro,9 de,Junho de 1857. plena nas matenas �io ::>.0 anno,' (r tomado lnancos e nm, com'primenlo sobre 4- de largu,-ti os votos de agradeCimento, na Faculdade d� 1?lreIto e�l�.,

ra, contem 3, c.ohllnna:s,' naspela hon-ra que. os �ollabo�ado- G. S. S.
Paulç,o no��o dl�tmc�Q �,atrICIO LOTERIA Revolucão ilo Chile qnaes appai'ec�'!l" paragra�tl'�s

res c\'esta pubhcaç,ao el�tao re- ��->1!� Henl'1que d .�lmelda_v a}oa. •

inserindo notiCIas reSUrIllô,:is
ceberamos de S. Ex., hOJe cum- Està deSIgnado o dIa 26 rIo Teve logar hontem,às 2 horas Nas duas grandés batal.bas d 'I ''k'',

� pre-me reiteraI-os como faço� e.
d I' 't corrent<i para o illustre Bacha- da tarde a e�tracção da segun� travadas durante a ultima de IOdosb �s Pân1o.s I

o g OU�:.(lar-lhes a'expansão,. que S. Ex. Questão e lml es
reI receber' o i!rào, com as for- da seria'da priuieira lot.eriad.,o .

'1 er Pouco a �IXO .o.lltn ° app�l'c�
.

�

phase da guerra CIVi , o ex -

"le d VIsa P pu
deo a sua generosidade. t t malidades do esLylo. , Kstado,de que é conceSSIOnano .

d' t t ye 6 :000 cc a segUI.. I
"

- ,oca -Vi iO'ualmente apresentado A questãO de,limi .es en .re
J\. Gazeta, que contou no nu-

o cidadão .Antonio Caetano de CitO balmace 1S � � .

_ ja c mucho trigo.
,

sob o prestigio de. S. �x. �m �ste Estado e o do �a:aná, mero dos seus dedicados e i�1- . Az�vedo. homens mor�?s, tl!tr1bu� s� Em Madrid, Hespanha., -ifi�exemplar da Memona Hlstonc.a a?l�a-se sob .os m�1l101es aus- ,telligentes redactores, esse 11-
EiS' os I1S, premiados: esta enorme Cl ra, n um �XeI- um jOI'·nal muito popul<}.r, quoda Provincia de Santa Cathap-· plClOS com relaçao ao r�c�-, lustrado co-estaduano, embora
4416. lO:OOC$OOO cito ele 1.4.000 h?l�:�S,(Y a� e publicadp sem o ,auxilió ::;�ina, e por �ngan?, .qu�; d�No nhecimento dos nossos dlrel- �onginquamente,. o sauda,alI�e- 2017 . 1:000$000 alcance exa�to das eSp�nbaI: um redactor, Sua c@UapOf�\ça_Q,suppor taclllg�a'phlco,attnbu.lt�� tos. Jando-lhe as malor�� ventlllas� 6502 "". 500$000 elas_ Manuhc�er, ,a� qu��s,> e feita por meio de umàdezell�a "ua composlçao ao Red&ctul .

zer e in- certo de que sabela elle hon
167;') 200$000 com uma CaIba (le c�nco tnos õe «renorters», que r,el'Cbrre,fi",

d'�stas Cartas, cmnpre-me lle,ct�- Com o ma_Xlmo pr.a Cf '_' rar a nobre classe para. a qual
29t;4 . 100$000., matavam 10 homens.. .

... s rua� da cidade 'em' husca��de
fi sse enD"ano; e deolarare),: teresse pubhcmnos ,em seí")Ul acaba de entrar sob os mdho- v

uq��r :ssa M;moria 11� do, Sr. da o telegra!llma q�e hontem res al!lspic.ios. 6346 . 100$000 -O estaclo maior elo exer- noticias de toda' espeeie. '"Ma' or Manoel JoaquIm d Al- recebemos a respeIto, de um
PRElvllUS D� 40$000: cito legal foi destroçado. po�r Ha Il:3S officinas 'da- typogra- �me1ct'a ·Coelho, com� s.e. acha dos nossos corresp_ondentes: Rio Grande do Nort-e co.s of'ficiaes eleste corpo estao phia uma' caixa, oH,de c��,a,.,estamn-ado' no frontlsplúIO do

R' 21 72879266 977,! 8011 9842 1418 prisi0neiros. '

• reporteI;. deposita ° seu: ni�:" -impre�so.·. 10,.
No dia 20 do corrente reat.i- PREMIOS DE 30$000: O effectivodoexercitocons-. nuscripto; de:sta cajxa 0, g'e'rén-:.Tocando n'essa MemorL:N cor-

«A commissão da Camara sou-s@ com todas as formali-
K044 6176 titucional, nO mesmo periodo le tira indí:;tinctainente ,nolici-,re-me o deve_!' de alguma CQusa elos· Deputados dêo unaníme dades do estyl0 e grande con- 53; v �g�g, ���� 6058 não foi superior a '11.000 ho- as para ó jornal: este appar,ece,

dizer a respeito d'e�sa produc- e brilhante' parecer reconhe- currencia, a abertura do Con-' 3540 4778
mens. quªndo ha maleria �umcie�\e

dto littéraria,. tercp.ll·a ,que,eu
eendo os·,direitos inconcussos gre&so. 7524 4060

, -,

",,
conheço do mesmo autor, o

,�,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, ,,"",.. '

,

a en.ch�l-o E' uma zazeta a espingarda 'I'erni recente, Esllldos-Unidos e soffrerà ainda P ,h'IS IFn monumental' revista,' se elevaram a mais 86,073:3,91$fi11_ e Este lnquerlto- que está sendo rei-
I I

' .',' , ", '. l':)e I, ::<.: '
.

I ", 1 f A,·,".' 1 64 'O.' _ de anno para al'l,n0 a sua eXipOl't!l!ça:o to pelai'l,auc�opd.açle� competen�es,
II noücías, pOIS contem des- mente e�)ellm_entada, e n�an- os. l�IIoles t a oI�e. eausa ll1LltlllaJ,,6oloDUS ?om pa",1 'augme!1ta por Iôrrua incrlvelr» lia de 'provar' irrêfútaveimente se a

'I ções de occurrencias i ute- dou fabricar 150:00n carabinas pnnei pai deste estado de cousas nas de tres columnas. com gra- .: l':l:ilo ha pois l'UZltOJ alsuma gu'e j us- New-Yoek Liff� Insurunce Company
II,

�
t' � O TI nentario al desse novo modelo afim de sub- é o proteccionismo exagerado, nu-as eélithGlas em 11 línguas, tificj'ue o phenomeno da dAscida do é urna companhia perfeituments ad-

IH an CS sen.. c [ I -, "
.

,
'b' . - '.." ist d e offereêendo as

.

fJ ,i
'" stituir (l antiao armamento. cue produzirá os seus naturaes inclusive aportuguezá. Aernpre- ?aB.1 1.0, porque H:etO,se CI'IOU Hd� SC! 1l1111IS ra a. I!.l, mais

1" ! l, .' �-
'"

•. ,' fi, , ,.' ,'"' r lict f'
O

t d m I;npostO,. novo, O paíz tem a erdern amplas garanttas aos possuidoresde
,:11 I I', '

•

rnal interessante é O
-Leao .XIII declai ou' �m uma !'UC.tOtl. e um pi ermo ao SOCIa 2< ... l ictora � :ornp.os a e u

garantida, prospera c disfructa' de suas apolices, DU se e ella tudoaqull-
IG �I utrojorn: ,

. conferencia que considerava lisrn o. 9,11[10 de �mlhonartos russos e mais liberdade do que nunca usu- lo que affirmam o New-York Times

I:
':.!�mary'�'·- heb(!om:ldal'l�, impossível O restabelecimento --:A �epllb,liG� Argentina e - norte-americanos.

_ ;", fruiu em temp� algum; ?yendimen- e que pretende ccnflrmaro Correio

t se punllca nos-Estados UIiH- da monarchia na França, comrnendou ú Europa 150,000 () Lu numero' estava no prele todas suas alfandegas ja dobrou a elo Povo,
',' .

, E'
.

t di lcíd
.

-
'�

"é I"
.

'�'I' " P -" I I" tt �, ._ verba que attingiu durante o unpe- Qunntoaosseussegul'(ldo,,'3noes-
I . escnp. O, ,moI �), im -bm, Montevid .0, a po ICI,a espmgar. as pala armar o s�:u e prestess unr.prome e ser mm

rio, a índustria e a agricultura de- tr.\ngeiro,éf'acildeàemonstrarquão

�I�
esso e vendtdo pelos sentên-... deséobrio urna fabsies de falsi- exercito e uma grande porç�o to cunoso '>,

'

__ •• ,_ senvoívem-se- por toda apar.ted.:um,a descal?id_as e inexactas são :,\8 pala-
I Idos, e ,contém notícias im - íicação, de 111Oedas· br�sile_il'as d� pol v?ra sem, fumo. Cada urna -··0yre�o assjgnadn ,.,.porqU? m�neira, ��solllbI'os"l. e basta-nos dl� vras tr[lnsc:ip,t�s pelo COi','�io do

�I" t
'

t � ., n de prata sendo apprehendidcs das espingardas custa 100 fran- se esta n8jo'a!l1d@-em PorÜID'a].6) zerqu? so os�ces Estados de S, P,lU', Povo �Ie um Jornal francez, aUJolfO-r a n es
'.para o�.pteso;,;... .

c

,

'
, .: " "', 1 � 1 t J L'

'" '

�
• ,0, "lo, RIO e Mlllas colhem este, an�t9 me, digamos de passu>gem, 0 eliario

II E.m Peklm l1ubt:J,ca-se lltarI- QS;:-ll1st! un�e.n.to� c.O cllme_e.pl e· LOS, sem EDnLar �S_l e�pezas toa )�Co, lez com gue o;:, VICIOSOS
mais de 8.000.:000 saecos de cat'e,cuJo fluminense não t-ê.ve a lealdade.'ele

�'t t· � edi 'ie' e cm sos osfalslÍlCadol'es. tl'ansporLe, mUlllçoes, a COI1l- nUlls pobl'es recorressem a uma producto liquidQ se elevará à quan-:. citar,-' -

]i, � I, OCn � 7.e�1 .Ie� ,çt, S,
I -Em S. Petersburao forão missão da compra e,tc,o que Jà pLinta chamada salva, brava, tia nrtO inCel'ior a 192.000:000$000!!! A Companhia New-York Lit'e tem

i ,;;1 : (1Ip�l dc eOf �Iffe�ent�, O Jor�a pre,Sos 37 offiéiaes, no�qúaes se uma somll1a tlD.ea1 de ·cei"c'a de, cUJo tiS:) �m P(')lÚ�9, tempo' vul- ,_Politícali�el�te fall�Iúl�,' ,ta�11b�m' eII1<1 rl'an�a�elepos�t�ela', �&S' tHãó,s (Fe

I::"cllj� bt�lal.· ,I ) "t, , "O) lencias 1 �OO,OOO {'ancos ! o·'ll'isou·"ei a'11éaçand,® ílUaJsi l'O l),u?,ha,? 'lUl'll1l110 motIvo !lOJ� �e r.n, !l1�la sOSLCllade civil �Ie !ullelos_fl'an-
!f' I

< • f
J' ;r.l' �,', � � el),COn I ar am COll esp, 1 (

, ,0,. [
'. "':,;" • , .qmetaça,o,. cezes. que ella constItUiu expressa-

�III( �I
I

•

O ,!ll�lOI' �� tOú�S 00 JOl R<le� rebti vas,�, lll,?a aS's?ClaçãO 'se-' -OS Jorl�a�s' a.l11e��ar�_o� <[al� 'I ���!1.11ono COl:1'pI,eto do tabac�, .' ® ,V81hp � hel'o�co tnãrechal �De.6�o.' rric:nt� pa.'r.a g.aranti�, dõ� s;eH� s�egu.,
!(�f11 .

� puthI�ado e� 18?9,el�1' N�7 çr,e'La., �uJd fim é destl1l'onal' o Ião (1e uma estattla CO�é)ssa� �o em graUlh: pr�iJím:zo d�8 rend·]!· ro !1a pres!clencI:1 ,da RepublIea' e a e0S!1 esse palz e cUJa 'tlrrecção está
l' ilii, -York, sob é) ,tIlul,o\ �(il:Hml":, jCza!� e obrigaI' o succeS;:'Ol' 'a papa Leão XIII, que, no proxi-l rnentos c1o·palz, pelo ql,W o, gp-I m,::\[s sO�lda ,g'lrar:tla eh" optllem,YI!lIr- e(])!il�ada aos Srs,. M-athleu RO,det,
'11.1 � ale:-d 'Quadrtilpn� Gof.l.stetl"ati- hrOll1l�llg·a:I'>uma,constitlliçãO ..F?Lm@ mez de out�!br'o, serü inau- �'erno pt'o\Übio a venda d�G111el- i�j� n��Jt;�"����,�,�l�i�l:�fl��st;��i�ta� �{��t�t:ó�s�I�Sefi��n��I;I:�c�1l,�I1t111l:
j ,� I I}.. Tem fim'.fonnmtd 'de hi-,I' tambem des.o'0bel'tá. pela pohcl!::t gUI'ada em B.altllllorej Espel:a,:e lia plall ta, �9.n tr�l � jq u3;1 repre-, dem�cpaticam�nte odéntadu de to� clÍJs 'uni versaLmente;- eonl�ecii�: �a

b:
.

a' ndc COllta 8' paaihas 'e 'um imprensa nihUista com "10 que 4,000 s�:cerdotes _aS�H;,�(iO S(,l_lto�l a compan.hltl de ta,9�cos: c�as as do' Bl'azi,l'; o pliest,igio que so- �u,,\llti� de ltin mí,lhão de fran�os,

�
ar ol�. ',' ,

�..:
f' typoO'raphos" EsLes defen:le, às festas da mallD'U,raçao, con·, cllJoslntcI'essesficavam tambem bl'e ella exel',�e o bl'av.@Jg�ner,al eon- alet:1,�1 e{3sa gar;a_ntla, po.ssue ella em

3 coltlrnnas. 'A- com�@slçao OI, _o tI!' ' 1 ,"ente)' rr®l,-·t 1, �g entre <'ell�sl os '16ispOE e i prejudie, to�. .,.
tem o ,e'Xerclt0",el'11 respeIto a ponto P,cll'IZ o gl'q�df pala�ete do bonle:-

nfatIa a 40 composItores qUA
I am se es�sp:� at ,amo ". � anl o �; , , ;:,

,'-,' de Ih8 recusai' favores que qualquer va1'd des' It'aIlens H. ,16'1') rua Lepel!!_:O, I. e

{> 'CO�Cll1- nando·se Ip.dlSIJel!Savel a Ida arce ?��P�S d� .Repubhca nO,1'1! _

\ 1 <

p�esi,relltí;. cl'itl, n'este 'mo'd!ento,' tieI' que lhe custou doze milhões de
le\alaJIl �f.)m�nas � da fOl't;.a: m'll'ltar. qu.t.don�l),u ele 'c-mertcana, DIZ um�, tolha fia;l 1 Cr. J 1, B 'I' ,lldO po�e�:a�?gar-llle sem perl'g0 ��e (l'ances.

. .. ,

l-a.
,

L c.,
"

de assaltd'a óasa onde' 'est�wa 'c�za que são po�co' tran.qu:h!� i i:í! Ij� ,,([0 r,a,Zl' gl'a�e�,���1fltc�o,s: �"
' 'I, � Pal'e,c�:llo,� q/]� l�tO Ja cO,nstitue

A firarJerndicsse glJJante da' estabelecida' a: illil1prer'1'sa dei-' sado'r'a:-; as notiol'as relatlvas . .\, ' ., 1"·, I o" ,;(�c: darl(i)::; djç E"t,-!tl6) çIo .}llu,,- l�\na gaI antla. l'espeltavel e 19unl ,t

r
0,., - .

1 �" ,.'
_

'c
,

,<

I :
I

. \
", ,

.,

." I "�
.

'
, I�io, 2,.1 de Julho t1'e F1v�.slçl:ll�'e, e:.ce,pt9 Justo ,Ç�er- gue ,o!ffel'�cem 'a� c,ompan,hias 1'l'al1-

mplensa, que nao f e\e appa tal1l1o-lhe as porLas' abal.x:G.;�I)- 'S{lude do papa,'" \;; ,ta ,o. S,vU l E t' t
?

_ lllont o dlstlllCtO 11ll11lstro do exte- cezas
.

d cada "

7 '1 U: t f "-t
'

tIl f za clue os m'" h 'I.ll'opa mona1'Cllca em raZ<lO ' ',- ti' h
'

, t ') 'I "OI ' �

r' , .

ecer maIS e n np vez em ram morto� III 1 IS as e el ps e�" al 01� @
. r,aque c \' 'j I, '.

".,-

pal'a estar cacLl dia mais revoYtada I'WI', S,tO' Ol o� om�ms que per en-' gua, el,tuçwo e� a cv:npanhU ma

ecuió fli âe 2'8 míl ex:empta- pl'isiGneit'os 26,03 0utr.os.con- (;icos prohlblram que RSSI$tlsse COll!'a c. 1l,jhllbli'c'1 brazileil'aY'" qeral11 ao �'egtm"',ndmperlUJ"e que 'I.nglat�rl'�, e confiou-a a llt1.l�junta,t ,

I •

'

'..' 'I' " � ffi .', � I "': t ti
'

t' d" aqherlii,lll1 a, Repllbltca. "
,fis,caallSaflol'il composta dos �I s'.

·cs e! cada nl1mcro ,custaVil '-se,glJ,ll'au} escapar. I, ..,. a,s au, �encI(\s. o clae,�., .', _, a �

" me� I, "a:q�e,?_'.:I�I�O r �,CP� re ,e ," 'Pelo seu passatfü S�lO., JIlI1:1 ,g;-U:,lll- Hugl1, C E, ,C!1iLders, ex-chanceiler
.

dol['a' 1"10 texto qu'e COll-1 ,,-Seo'undo refel'e o Lwul,JOl- ,-OjUl'V qUlqUE'l1l1al elas SGILI1

I
"",lv"S ,,,stJ"LlI<,lll,' "ç C,ll1:,)lII.11111, til I):1I'J as classes conscl'vad'orls e do Excllequer Fl'edel'Ícl' l<'I;';n'cI's'

"

pIelo . . '" ," r � ,."
f

. .

com OIlI 'll� e prOU'l'esso CI','SO" o" ,� "
,

,

..
'

• ': \' _ t 'potll'rh er:J.ch(\)1' ':l'al que se publica n� �elglCa,�' eias methcas e:l)l� en�ll1n:alllme- ex� ,)0.1'0�lr\s O'O'YCt�lOS BI�nai,�'!llCO 3
dUc',\Il'17e b �ell �o�t"l'no ,ó�' !'el?ubl�c,l- d��e(jj;'�r'til'� L.fiJmlon .& C(jJuM!/ 'Ba41v,,tem gl:1VUll:b, J

't N- o"overno desslll" p,:,\Ízv<al fazer'as mente o premIO de ;),000 fl'an-
que jcollcc'1ia�1 "'l'allrlcs "S,l)el',lnt"l� nos, tustOl'tCOS b,(W1 ase�núlild@ aQ-,; 1l!�-, e ,A, I:-�,.Phtllpots, directo!' do' Bm;1�

pm .'.�io��mc", em qual o" �o, �eglüut@s altel'ações no ,al·tig0 aOIS �:2'sr, .�àll 'Sair,: p�0fess�r �e tlC8�r:ller�s c 7rcvoJll_G&"'es:. no ))e- ��d���'fd��1�it��I�������lli�;s��âj'�, 9(:�"I'�f:�'{:'��b� .!I��11cu1·tr;a 'a ,'�

rtem• ann�nelOS, J
da Gonstitlli'Rlãp,' que flxa.E(�l1' lia b'l�l'vel'tj[:laLJe ele Lleg,e, fieia L'IO�tl ?;';lt�1111� COllstltUln�;),e dllr,�I,l: com slías eonsti.ttti,çõbs gp«rlamen- 'de fundos ele g,lI'antia iguae::;: 'pl���

,

'. I I

.200 fiQI'\n,s mensaes O Sll b��ll�q, s�la :ohm-Manual üe Patholü- l�li ,�� h,lDlsaç.l,0' alltonOll1)c,\ do,s L�" tos propl ios,' �uct(l['i�lade� e mandd sUJe a célmpa.nh�a immélveis de subi-
,

" lIos (leplltados: 1" ,,9 SU1�Slll�0 gla llllerna, ,', E,t,l hostilicla(le'patent'eia.sé, b�in� ,que a VC'IlIa. g,wal'ela nito pod� al,co.n-' hlO valol', qu� StlO n�agnlficos 1ll01l1l-
. MAT'A DO 'EXTERIOR será fiiàhoem') flOl'i11S p'o'nlia', -Â campanhasl1sLenta,dape· t'l'!s,lllie '1, "lUitUlle fl'0i.ra,hidc1'· atl- çar cllleall'te,0 gov.el�no P-l'OVIsorlO.,. n�ellto� al'Chlte_cto�lleos das ca1Pitaes
f .lJ ' ..'

""
.' ;, .,' '" ,,_,_� , I'

'

I" r '.e UI. � " '( I I . ,t' 1 No perlOdo anomaIo e de orgalll- d aquelles dous palzes.
,

"
" Os dep,utacl os- que fall,al'e111 ,\_s los he.�pí.Hl )o.es.c?n.�ra Hlllg: J ,! :,

. ���I'l) �o". ';:;��l���r�': 1��a.I��PO��i:s l .o.� -saçrlO,
.

que se -ate,lvessa, flSta cii'� ActuallY"ente é.tá eit'a con'stI'Í:l1i,nél!6
A �'dL';' 'aro:elltina r)ál'�ill" sessões sóffrúão c!escbnLo eqm· el'as llh as" C,aro]MH}S c�ntl.m a,. l tl'l" ,)�'i/s

' in:cÇlI �i �alll;�nte cl'a IH�t' cUll1sLturcia (j em 'extl'emo' favo'reivel,' UL11 geande palacio em Madrid COlno
esqua ... ( '" t ,'"

f' lt
"

1 f I', nar"l "C<lll"lles "o�", L' • e
POl'''ll'' O' c'rl'o" nu' '" pod'er' central O"'l"nt', I"'·' 'I' I " 't"'",': t' {'lzer execcicios,' 'valen't3 ao numero de a as que Selll p ponco e IZy,r < _'" • ll'a( l\dles qtlü a.so111bl'a da Re)p-ub;i- , '[,'

S ' S"1 e v
'

,'.'"" fA Ia ar (llclOna au l eIJosl o 19u,tl
pai a o 901' e, a c,

, ," t 1 deeem Para rEPulàriaâde desse No dh '26 de julh(l n' ll111 encon- ca I 11' i<l0r\eratü mUltos até colos- e ObI'1g"ulpl a ?<!lll1qle,tter pf)la ío��a gue tem na HesjYanha, ", . '_ '

__

dev�nd{) cheg�arate 0 por o ties� 1.' ,e, O. d "t' t
�"

'1'1' II'O'e':'18 os 111'SP'a- S'liI"cntr. 5"'11 q�l" pSUl:cil'Cllll1$tan. llas cousas, II este p ól,l' lO cio. de tl'as�- No Bl'aztl é bem sabido" Rue a
servlf'·oll<>I"'er"'�umllvl'o e'pan 0- '1'0 C01l1 os li d" 'J

• "" c " .. , -,' __ , , ." ,

ç'O 1- s- tf.ír', 'lo� ao' I"epllbll o I h' N v 1 L'ftacanHal.
> t, ( Y� "" «' ',' "

.' '9 ,_ "':"1 ",.:, cla,Hle,eílelo 1I'le n o::; a il'p,,,;gTeltáe ,V,I,�Q a'la ,I�UI� ',� ,
, "

c npanl:ll�w-lor\. le tein no

i�� O casl'''o (la sua,visita 2,° Duralílte o'tel1'l,p'Cil'das.'s.es- nho2s tIveram l'l1l1 ufIICI,'l. e H)
as I" • Tuir;Q" chmwl'lticl' 'q'le a c,mos', QLt<,!ific:lll1 d.es�alol'IWlltl1!l1a· thosnro NaCIOnal um c1e'nosito de

-L"". C e. c. '11(1 't t 'lit�I"l)e)n "" ... ' ,v" v'" ''''. e"111l'0 �t"'0"'solllollo9'- I' I 1
•

c:: leit.o de Palmel'.o rill- I SQes os deflueàd;�s terJ,o P4ssa-: S'C >( IH os nl1?!' os; "elH l 10<' d ,-

pup ibtçlú bi'.lzil8il'a adoptou' coi11
'

L,: l :" e pl'e,,; 'lglOS " ,lO '" _.0 apo Ices lO "va OI' nOlllin�1 rIe

a?s e, t{\N IS' :lo
.. �io{i. sao'ens pao'as pelo O'ovel'lfo, elo os lincligel'l�tS algUl'Has flerüas, Illllli I' [lll,';datl'� cr-etlol'a de totlGS Q's lpalh., . I,.

um ,c?,nt� de eels, caela uma em

Clpe de [ ap(j) es la sene '. "','� '" 0'1 ,. t' I • ntinuão re(sistindo, como elohhs. "

'
" ',' 1 iCoJ>üinw],) Cll!nt�LtUdlte da lei qllél cXIg:e u 11'1

madt;ymu;:!;gl'ande �esg['�ç�.De- 10g�1 d,e S,l�a, nt�t.l en,�10 ar � I ma�s �o. I ,. I l'-'O BI'd,,"ll (,le .llOj� ,(\s, elementos ",,' a =""""""". ,'0';' __ C,l�l('t�(). de di�::;ent()scrmtos de l'dEs

ois de assar com o:; mlll1sll'OS �ruxe.llas;. '

,
�, I des�;:;pela(�(,),g., I ',' mal> pl'OIll neiadamente' conservá-? -,o _ .' ,��:'i �ool1panhlas de �egul',? est!',trl-

Pum: nonLe esta abatell. le
' v '3.· Uma aJuda d'e custo, con-I' Castellar prepal'ava-se paraI do�es f) ultr<1}11011taI10S SllO prec,lsa- SECI 1,\ O 'OJfTQIBUIDA ,,�,��dtt;, ?�r,t pOliCIem. lUllCClO:1:ll'por t: '.

, "" ":1' t'" feompl'e \.
�'I- • melfl' O" 'I ,. I hl""fl) ae' I '\)i�.\_, :l:'1.:llJ 1" n e, e palh. I

I� Vaill O-'r,'l).-l;:>.-'h9.lin�\llo.nera'l'IOS, lorme Se;) a a t IS ;:U1CHI· '

. .

-

[lartll' lU GOl1kl;O , .. e n '2(, paI a
c "I '-;' " .

...

()

�L -

---- _'--- ---,--_- - E' io'u tllllcIite s:xbido que' h','l 1111lil'
Vt:l.l'YYt;, ILelt;r11':&'C>o. -_. !� t.'} � '-t,�hfe D r'eSl- II h D'. ..! Qtl... ·· I 'ç. h\"':;'(_ !', I' llft"

ugU':-1
"

n ," (:-

ue ficara1J}:l�,;J;'��a'ps e'stran- de";-,o'. (;;.en,.r c a eapl ",,1 "'

.,

a.'\:. eman_ a, D�l;:" 1 t e �� k. :,l. I :1;.1. c J I') I " '0[''1'' ;'� o �lis- o Correio do Povo e a New-York
to tempo que a d tl'2�tQeia d,l COlll)Ja-

.. �-�....��Q�stJ'(')S O::\Q''()§� .,..-�- <Jo,lrr -·i')tb��ual d@ dé\P�taQi�.. (ltim �e, f�'�.gt'IG,§ty,i(",�!}:��·t0. ,da I tlUd. ;"'� I
.', 1:6, '" cc p8.n ,;i� f !nsurance Comp:;my." l'lhta al�I�1el�ta o pr:o.Jecto ele mund,:r,ila e.x:p0:,;lyaO- G-e.ffi'WC7l:<ó""...,..,ç>-a--·"""'r.< em filth:t'Bn-d':r,PJe-jj;iY l;i:'rQ:Ni�---" "

-
.

i .. .' '", 'G !li V�t(" • 't.� !)ylieit'ol,', o I ." CO!1�t�1l)! n es:ta clda(Le, um, gl'anr..e
. " t!" 't·t· '�I h' b

- '., t as.sumptos ,llte1l1aCl0nae"" ,"<l, lia IItHl� t1 "I(l .ild''''''r <Í'�'" -. ,�L' --.' Ir V,,....., n", "'O-lJ....,..ecLi.tà- edlÍlClO p,lI'a Inst.allaçi"tu rl-e seu; e,;-uma"en�l'�lemon an la <,I l_lei"" HIO�.t �ece :�a? í. ,umcan.e.n e
,

o -H.uiz Zoril la, acceita!lllo q. < y,'!'�veu q lIe o portu;;l\Q7 além (II).:, :'1, I (Ie hum" 11 de3cobe.u ann(nhpo-;:- �"'rn(Jrr",,- G �COTJ.r,';,<'n-mTt-'h,,-Udd+--
constrUlcla pOI'.uma -al:tl1açaO el1] ,�ub�Hho.de 2flonns POT dia" prelll' 1,),' 1.

O" :i' I, s':, Llt!DS communs n. w' '-' o in {Ivi- CO,Ha (h; qUi)m cmpI'ehencle a p1'O- ClOnaI dos sells "segLll'ados bl?,bilel-
'b t d ' 1 I r

..

',\ 'I ". I'd' d" 1 'p.
" LeLCLa I..IJJn Ull'la la JUllo.l l_ ", t'

, ld 1"' N W I 1 I'OS I'to não' -

a{lO Ci) er a e c lana (e 1erro. -h mUl1lClpa 1 a e' ( e· ,a1'IS " h]' " . 'C\
"

U , L.[ J, }lIl,la mais 11m qUe v!'J. Co .ii' t-, P ,,:11 a COI LI a a ew- "Of \. ns,u-' ,. ," , ,

e pura as'Se.rça0 eSlk-
Sóbré ella lal:tçar<se-h'a terr:l 'acaba' de subvencionar com 1,,::,r)lklc.�n�I ploglt:ss,lista,.qHeldomo,WI:ChiCfJ:' 'I'" _.

F'j'l'ane?COtllRaFlY'
enedada re,c.ente- .c��I�!lv"a,Jasetem,enceta(le 'I!'')go-

.
,.

iI f�lA, �' ,'�,.., "'." se constltulO ell!'! Ba�laJol7" escre- \ A.l')�r";l!:;tf!nçL1 da tnanutGn0tlio tlo ,U1e;ttenas suas coltimnaSrQom a 1ied- ctaçoe� II esse sp,ntttlo com os pt'O-cul.tl\�ando se lle,� 3.,
I

OI e�" 31-, 1?,50� trancos o.s esellptol'lOS de' veü a0S S�llS COIT01i o'iollados rllllbio em co.t:lç'ão tão baixa '0 M ul',{ él'�let;�t@ l�'0S aetigo's, yel�dàcleil'as dia;- p�letar�os cI_o te,t'l'emO "cscolhitlo pa.bustos etc. A caVidade slLuada IO'caça0 de serviços Ida gpand� lae IplJ •

'c': I' Je lo
'"

10- s' em gl'andc pilrte, attr'ibuidil aoOS 'ê':;-' �'t'l�es se.lp bd<ses nem provas, que m_realisaçao desse de,sidel'atum.
por bflixa'e"fol'm'ada pela al'- capi,tal, e em lll;l'é)Ve será este I! 1�t,;�:'1 Il,a. r' .... U,v:mr, O t'I"c,ngeiros 'l'icos QU8 hqui�Llln e l'B-, cont�'a, fi f)ompaph[a .Ne,,:,-;Y?rk. LiCe -.I?" e�s.�o, � �al?panlIia' New-Yój,k_
lTI'lção em aço' servií't:í Rara dif- seh"ic(')Ié)['aanisado em Lodas as I' pe d., ua r:elt�ndeIÜ na. piopa- �l'essa\L �o�, seq., patZe3" I�Y<lII;lo pub;tC,ou p,�V�w,lYOf'k Tzm'!s, a sol- Llf,e',e.��u;sUJelt:l as leis: lua:'sileir..ls,

N,'" • h'b'
�

>: I .;�,'.2 ,<; dO
I

',.. ganda d0 e,re<lltQ r'epubILCano" �í 11l1�ortantlSSltl1aS SOlllm:1S de-Oll['J,e 'élo 'e em prol ele um grl1:p0 de ve'lha- .c?ll10,as de toelo" QS paIZl\1,s em qu �

,�ver::;as ex I �?oe",. f\ _um cal!,ll, mmnes,
_

@ ,modq � ,façlllt.alJa a exhol'tando.o.s a maDtel'em�sel ao ',Jogo d�saforado com 'll1e 0'11Ct·OS cos qlte Lle8s·e modo 'V1'9c!l'l')lram fa- t.Iabc.1�h.�·Fhavt';Jdo ue todu.,; ell(),q
nho de ferro elec�rlco cond'U7ara co.]!ocaçao d,os,. jCl'lados ii) em- ll'11'dos c- soll'dal'l'os e "m') _ 'altmne.ltep/'lJte.'lt,Z,/s, e",lJ'2citl.,l.l1 :la zer com !1�le se detl1ltttsS<l a, ac.t:.ral r,<;ce91(10 a,competente aut)l'is 'Ç40..

t t
' .

d t d l'
.), . , , a rrr an b 1 "t l' 1 d

'

't
_

1 1
.

I' pal'a t'uncc
' .

<

os VISl,an eil-ao �lmo :a mon a- preaa os ( 1versos para casas l' _
-, -

-.
I o .sa, mCI anr o e loment<lnL o ,lima a

I mups raçelO t a COl11pan na, (eI-
.. ;' lOnal' e a appI'ovaçiío do,,;

nhà, ,: I' ' ,
, de �omme'rcio,

' , ( ? !laO renu!1cI�r ao� sellS prll1-1 cutaste.op'he i'Llen'tica r1 da l'eptlbtica 'Xi-llldo fi logal' paea elles pOde:l'em se s<'l�s'estatutos� .

� .

•

"

•

í
,

,.

'

.• " clIHCl,s l'e,VolllC'10'il:lI:IO), .$obre Argentma. ' ,.' cev,íl' fllI'Gàmente n0 the�ou!'0 enOl'_' Com ,o seu gloelOso p::tssltlci 'lI.'....,..-Tendo SIdo .'seque�,tl{ld;lS",a. ! I -:-,F,91pr9hlblôa na Allema�lh�\ o aeonLccimento dft Kll'cellona' CHll1pre eSalal'0cer.'qlle na C:lpital me accul11-ulac10 pe�0s adu<lG)s diee-14q aI1l10S ele ex,isten,ci:l, dtll'Mltc"o
, pedHl? do govnl:I),0,;itl;1lIeno, as a,..�:x�prt�çao .dos cêrea<?s�us',s�s, (assaltfd ad/r-jlfal'telllo re0'inlenúd J:t�eul.eral d0S Estados-Unidps (�O Bl',l�' ctOl'es pal'.l garantia dqs, S?llS s�óu- gn;It�m elh ellll;Jl'ido com a,lll,lÍol'

.

quanlras que (j) (ilC'�tadc1' Balma- o que prnduzlO pI'ofunda ll1qUle- I I I
,o

J Iztl o desastre, q,uanclo se de, esta l'arl08.
,

'

"

tidt.ltda 1," to,!:):; o; compromissos
ceda depositav� COI Londres o tação. Apparecewlob'o a C;;t- (e. c.açal,oecs", ,c e ,'J.qe y�110S, longe de tom'ar as pr'oporçõ�s d,� ,aa- ,A Cnm,J:lllltLl N,�w-Yot'k Lif� ,1::)- q;'I.) ,:t"'ill �'contl·l�li.I,)" 'Je�p'etJden;lo

.. -'�
'"
<' • •

"

.'. " 0, noL!C:I:l na maL:t anLCl'lOl') escre- ,pitaJ do La P)atcr, porqne !l.)ogatllla C:lal'aVpor-em, aos redactores eLo Um'· n,hS) a t)�01'!I1J S'JIl,llll ce_ntoe q'ua-
gove��? ll1gl�z determ1l10u", q l:1e I estIa, � necesslc�ade de comprar ';eu 'ORl Nroticie'i"Q Ul�iberSCll: "'[ui se restr'ingiu a um limitadissi- 1'eio elo Povo €I ue ella não s� alT'l',2(,c'i"l /'<nia 'e ilolt1 m;lheie; ele dollaJ" a

�st�s tll\f�:�as sommEls fsos,em o �el� telO e � tngo por pl'eços '

_ ,'. " ,,' .' .' :', mo nUl1le'I'O de ,illdiyiduos, uas 2,;O�0 rle toda e q ualq !lCt' inves1ig,lon,ü q lIe �o:��?'�.ll.h �a ,NO\'y.Yo._'k I
Lir,� ,n1,�} J�'6

.arreGa·dadáS '110 Banco daI In- c9nslderavels� e a falta, de flão... ((Pesso� Cjue �lOS meleee"; lll< a 4:000, q�i).se derll.c:1;f;UH a esta' \'-1- �i) llucll'a fuzceem seLI'; n9goFlO,; e l,tlrL,l ,b I �,polJsabllllhfr6;' qll�' (as.' .

, (J'hfterra:l '. ' '4, Na Allemanha € uma questão de teu'o cl'eJIlo a!Tmna te I' Visto da Ele ficsop� e azaI'e,> qife o gpver- ISSO, PI:OVO,ll'O exubel':lnt8tll'e;nte ao �1.l1:1e,J.e 1�?S,�il,�' bastantes elem�l1t.os ,

'I:?,
-D .

o,." H th" '1' -,l ,t " : � umê1cal'tai.lo,sr. ZoJ'il'la. da,(l!Ia) no 'p�.oVIS,OI�IO fomentoy:em ve,z·ele"l11undomtpll'j)reqll�1';én,d9·-�10g"oq,ué .pai:: �Lal tolas �IS gU'lll,ti,>� qU)
,t,.,O y'-i:lnco., YP9 ecano ,Vlcae,��ln.ol e,p0,IQUG con�o� ,,,)' f, '. ), cohlblr.'NnmapopuLlçaodemalsde nppa['e()e)',unE1'SaCCIlS'lÇti)CS'US'S�lC;'l- ,p'ol�Qnttle,lpP;�l:nexI�it,tI'ell,l ,@:J

Namon aI, d,eBerl u.n _fUiglO um el11-, me-s� pqnclp�lt!le�lte ú cer,telO, se d,etp�:heLC!1') .rWt't es�e .tlnba 9?0:�OQ �lnhl!:;;t3:00') zU)lgft_os ou V'�n- �las 1I.as colu:nn,as tIll Ne/O.'y?I·h n g?v��nos do" paizJ3 e!,11 qUJ '.} II tt 1':{z
,preg';lG-o,' q,alldd'/ileesteiesbbel@- que e nece'ssano Importar em conheurnenLo do rlye,' hav:la de cltlho?s e cousa alg�lllIa. Ainda ,lll�l�l mps e d9, �e/'ald, um It�Quer·lto 1111-f negoLlo, .

'_
•

" '. ,4

cimento um prej uizo, de 400:000 grandes quantidades, A Allema, OCCÜ'lTe�" .�l'es dIas antes dQ o caplt�l eny�lto n este �ll'O verttgt,l 'nl�c�oso : cab, 11 elo ,�0,ll�s os se,us li<� Tal�l l�elll Bao t01�lÚ a conC'lll{t:eh�'i 1
"

h' '1'" . 'I d l' acontecimento»' "nos(!) nMl exc",de a 4.000.000 contos, 'lI0::;, p01 Iltl1,l rep:ntIçao publica, o de nenhnuH Otltrd cOI[lpanlnlil: 'don�areos.,
..

' • n a, �e ..l eXlg'Ull � e' (� suas e

,t ,.., '. 1
- I gttantia que fltlO pôde pef'tuebU[','nlll departamento de seg,ull'0S tIo m;3t;ltlél scgueos qe v.ida do lllW11l10;,.se)' 0:

-O governo Itahano �doptou colheitas. fiea t-nbutan,a., dos .: I�': :l,pllnc,la,�se pai
a JreveJ e?l (�; cujas eendas, de 1888 a 1890, de Nova;Yol',k.,

,

COI'ce[o dp ,PO!)!. se 'uIT0Geí,\p,el.l
fé no seu cO!'aç:Io tortur�d.o pela tava mais qu� seplllta't'-&e viVa condicã0 de ser amados; nada !lc, q'uB havia � idéa de a inclau- cell o objeato, du, �ua abnega- ,dÔI', \. na sua dor. '1: seria Ínais stla v'e nem mais facil surar, vil'a a ,dôr, de sua prima, ção" par,� não [lensar mais 'q ue

, Não h,ayiap'ois motivo pà:r'a a Pois bem; ainda cln,vidava; re- do, .que iunae. G:lbriela sabia as suas lagl'il�las, ,o,seu lel'ror, n,q sua ôngustia, Via, leyantat'-
k

I'ltivida; pelo contl'ario, todas as e.ül'd?-va-se di;ts ultim'as palavras (que, {) coi1de de ]\el'l1is lhe fôra a sua 'grande repugnancia Pl}r-a se perante ella o seu amor co'mo
circu'nstanci�s apoiavana a�' pro- de Gustavo: a �� âgonisanle rc-{ infiel;, mas Hem pOI' isso se eon- a vida monaslic;a.Gabdela com- ul{l 'phantasll1u initador ,e 'co-
vas concludentes apr8sentadas sistia a r'l1orrer em seu COr-aÇétO'. 'sidel'a'va desobrigada lle ser fiel [1rehendeu que se recusas.se o· nhec:eu que, p�rjUl'a dqas vezes

pela marqueza. -Um dia! Um só di-a mais, ú sua desesp,eração. nome dG sr, de Valcrcllso, Ire· ao masmo tempo, ia jlisti.fkar 0
O conele de Kemis, c'asado! dizia Gabriela á, mar,'(ueza, que Nésta: situação pOdei'ia �ccei-; ne ficada pCl"Ii.;!a, pal'a 'o ll1Ul1- con(le de K8rnis e pagar com

Dispuzera do seü coração e da apressava,a .viag'em; �ét? m,ais tal" sem rubor a mão d\) sr. de do, para a felicidade. O remor- uma traição a cQafiança ,do SI'.
sua mão contra os mais solem- qu<{ ulll so dia, e pa>l'lll'el ama-! Valcr0as,:? Em C!'lmk�. cl,o um hJ' so STnÍo·s'e n) org"llho 1l.1:lb, Ile Valel'eU'l", 0 que p.or. c )11<;e
nes juram,entos prestados á ff1ée nh.1. _' -'

.

' ,'"" i1lem le�aL e genero-so, ppdel'ia, negaç:l\)., �+, güin�e, eng�nava amQos �CO[�l Ô
. ao céo ! O nome que'p1'omette- Passaram-se .alntla, al.gup:ras S3111 mOlTcr de vel'gonha, tra-

'J Se am::J,'S:30 o sr. de Valcl'eu-, seu "P'l·oee�:hlOento.' .

','

Vl
ra a Gabrida era jà de outÍ'a ,,�ma'ulas e Gabnela, vICtll1lA re- ,hir U!!1 cüi'at):10 fIne se lhe en· S(�, Lllvez stj c,lllti\'e,s0 pi�la Para l'etrocl",I"I', c,"a J·'.'l 1")::;;[',1,'" .,

. mulher!
'

slgnac u e sem esperança, poz- tl'egava na melho!' fé:? E,to(la- conscien�ia 'tle suahtideJichde.' v v - L, .,
'"

l'
'.

l' G b
.

I' e "lU Gustavo de se 'à disposiçãO de sua madras- via"quando.Jr.::ne lhe peo'ou na mas danllo·lhe a sua mao 1')e1"
Jnas para ac::tlmal' um po.hlco'a

que a poc la preJulLCal' em seus a l'le a, qu �

ta O c'au�tro n'Yo a ass
' tav - . 'L' •

i iI"
, ,c 'lê

-

eoi1seiellcia de Gabt(ela fOm1Qll
interesses. A inorte libertara-a' Kernis resumia as 8Spel'anc,as

. ,lc:S. a. , us, a; m_ao pal'a � JUI1 aI' a ,(.e eltol',' In-ane-cell fiel ao seu pl'irneiro e
o pr'o[wsitrJ de 'l'evel�r"ttÍ lo' (1;'0

"dê"seu márido,'tMnando·a livre da vida irite'ita, tinh:l. persOIúfi- eondOla-seul1lcamente deIl'ene. :�a�. a r�tll��u� sacl'�flcanJo-s'e lltli�o amo!',.�' 'sr. de'_Vakreuse, antAS .do seu
e rica.' só'I-he restava. desemba- ca:1o n'elle a honra a lealdade aS:SII11,pOlllel!.... FlllalmeBte, nao crendo n&

ra:çar�se de su'a' entead,a e de todas as virtudes, �m, fi111 q u� VII' " Gabri�la Ll e J i c a 'i{ a a �fene paixão \le ,Heitol', persuadil'a.-�e
casamento e de f'azêl:o juiz \10

'1

Il'ene. 'I) , •
tornam o homem a imtio'em de- uma am'tzade extremssa; Illca- que e'lle so obeJecet·�'l. a um !1l1'

seu cora,ç.ão. ", h _
'

Foi �,fl,tã{)i que a mM q Ú ez a Deus na terra.
'"

Póde agora fxplical'-se a he- pa? de .}�n'eios atl'ectos, '�ueria- pulso nOf?re de co t:r;lPaJ,xão, quan- Confissões taes pal'eGem' n:"LlÍ
pensou nas U1'8ulinas. de Mache- Que lhe _importavR, de fu�uro sitação de, IGabrieL� quandQ '0 lhe aparx9nadamen�e, Fora-lh.e do a ped�o para esp�8a,

,

faceis" �uanclo ,ha alguns dIa,s
cou!. Gatriela.ao principio re- viver,no mundo ou na ,solidão sr. de Valcreuse lhe offerECeu entregue por sua mae aos ultl- Gabriela ná embriao'uez do de reSpll'O; mas chagado o mo;
sistio; mas a >.sua r.esi8tencia de um claustro) Tudo para e�la o seu nome e a pel'tUl'bação' que 1110S paroxismos e promettêl'a sacriticio, Únha preslln�id'o de- meato,falt:_am as forças; fraq'l�êa
Ges�otl qÚ,ando, a márquez:1 lhé ,el'a isolamento. Nem uma quei- devia inspil'al'-Ih� aquelle offe- solel11l1crl)ente velar sobre ella masi�do cle' suas forças, Des.' a resoluçao, a p.a\avI;a expiefl
annunci0u o q:asamento' do con- xa foi pI,,)nunciada por seus la- recÍmento illesperado. , ,e pI'otegel-a, pert�'1do no dia seguinte sob o a�ltes que:osrJabws a ·pr:o.t:llll-_.
de de, Kernis, apresell'tando- ,bios! Viu todos os seus sonhos Sabia�que Gustavo de Kernis Havia ainda nLlis, e é, que, tecto do homem que aceitára clem, e (lelXa-se par� maiS t�w-
lhe ;lrovas' "lU$) deviam conven qissipado,s, todas as suas i1Ju- lhe fôra infiel e estava caEado; cedendo, a essa lei que nqs at- para marido, sel1üo 'se atel'Tilda (Je o que devera fazel'-se'de .mo."
cei-a. Ec'Úm tudo Gabriela, ain- sues desfruidas n'um momento., mas, ella não deixava de o amar. ttahe para as qualidades que em f!'ente da reá'lidade e da sua mento.

da duvidava., ,Pediu,um anno de" MOI'ta para tudo, muito nova e Se a paixão não existisse se- não p9ssuimo3, a amava tanto, ,posição. !Faltou-lhe o,val{)l' que Re�olvida 'a ser, fI'anca'-' não J

espel'''; O aqno correu sem un1a altiva para que tratasse de edi- não a ti tulo de correspondencia; mais, quanto menos se lhe as- até, en tão a a!:ima va e ap�zar da ter de qUê en vel'o'onhar-s�, aos
unica nor�e.ia:que d'espertasse a ticar sobl'e I'uinas. não lhe res- se não amasseme's senão sob similhava. Decol'l'el'a jà um an- sua amizade l/or Il'ene, esque·1 p rop Fi os o'lho�, rehabi,!it'ada

(TI'aducção de M. J. Cabral)
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,,,. INFLUENZA
DEFLUXO,

BRONCHITES
Curam-se com o

ANGICO, TOLUEGUACO
;RAULIVEIRA

ACTIVO,
,

SECÇÃO EMMISSORA
THESOURO NACIONAL

Conta de depositodeapolices-Saldodesta conta 9.916:0008000

SECÇAO COMMERCIAL
Accionistas: Entradas a rea-
lisar . . . . . o

29.391:2208000

Conta de integralisação 6.400:0008000 22.991 :2208000
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GAZETA DO SUL

.

sorte das companhias naclonaes,

'I U
I

d S P 1pódeficarde��ansado, a90mpanhia 'anca 'nla-o e au o:��=����� e

ha puramente a mostrar ao publico
,

as vantagens dos seus planos, e o BIt 31 d t d 1891
publico saberá escolher qual a Com-

a ance e em e Agos o e ,

panhia que melhor corresponde aos COMPREHENDENDO AS AGENCIAS E CORRESPONDENCIAS

seuS interesses.

Das companhias nacionaes nada

de desfavorável precisa clla dizer'

para fazer os seus negocios aqui;e de

uma d'ellas.do pouco que aNewYork

Lite conhece o quesão as suas la-

bellas,só póde faliar bem, e sentir

se lisongeada, por ver que essa com

panhia nacional considera tão per
feitos e optímos os planos -e tabel

las de da New-York Life, que os

copiou servilmente e oerbatim. sem

a mais tiçevra tliscrepuncia,
Póde o Correio do Povo conti

nuar na sua campanha diffamatoria

contra aConpanhia NewYork;opovo
« sabe que os seus 'interesses na Com

panhia estão perfeitamente garanti
dos, e q ue, dada a hypothese de sof

frerem elles qualquer ataque por

parte da Companhia, 'o governo do

paiz é bastante poderoso para fa

zel-os respeitados tantoaqui como

na séde da Cornpanhia ,
em Now

York.
A New-York Lif'e não prestará

d'ora em diante mais attenção aos

artigos do C01Teio do Povo, do que
a que- elles merecem,

Limitar-se-ha apenas a transcre

ver os artigos dos jornaes serias

dos Estadcs Unidos, mostrando que
o «New-York 'I'imes- e o «Herald»

são duas vozes isoladas que ela

mam contra a companhia movidos

por interesses inçonfessaveís e em

desáccôrdo absoluto com a opinião
unanimidade faveravel da ím

prena .e do povo americano para a

New-York Life Insurance Company.
, R. J. KINSMAN BENJAMIN,

Representante no Brasil daNew
York Life Insurance Company.
(Da Gazetas deNoticias, de 4 de

Setembro de 91.)

ANNUNCIOS

1.081:t898860 7.0'12:9588550

I •

Loterias do Estado {te S311ta Catllarina f
�

Títulos descontados o .

Efleitos a receber por conta
de terceiros . '.

5.931 :7688690

•

. ,
. ..,

'''l

')-'--'

} HESOURO 'DO ESTj\'DO

\1 CTURA D;El UMA PONTE NO RI

,
ElRÃO DO KRECH, EM S. JOÃO

,�AP'rISTA DO ALTO TIJUCAS

'-Em virtude do despacho do
cidadão vice-governador, data
do de 8 do corrente mez, manda

o cidadão inspector interino Ia
zer publico que nesta reparti
ção recebem-se propostas até o

dià 14 deOutubtn proximo vin

douro,á 'i hora da tarde.para a

factura de uma ponte no ribei
rão do Krech ,em S. João Baptis
ta do Alto-Tijuf'as, cônforme o

orçamento existente neste the

soum.

Thesotiro do Estado, 12 de Se

tembro de 1891.-0 2.° Escri
ptlll ario, Miguel V. C. da C05 ta.

De ordem do cidadão Inspe
ctor interino, faço publico que
n'esta repartição recebem-se

novamente propostas até o dia

30 do. corrente, à 1 hora da tar

de, para o fornecimento de cal

çado às praças da força poljci
aI.
Thesouro do Estado, 22 de

Setembro de 1891.- O 2.' Es

criplurario, Migt�el V. C. dà
Costa. '

EMISSÃO; ,

Notas em circulação . o . . . . .

SECCÃO COMMERCIAL »

Capital sub-crípto ". . o. • • .'.

Contas correntes: Depositantes:
Em contas correntes, garantidas e de me

vimento. . . o .
.6.267:8'198489

Em con tas corrente simples 81.4588509

Em contas correntes de ,

prazo .
.... 2i):0498600

Por letras e a. prazo fixo. 2.892:'100$920

"'-.,. ...
------

Contas correntes: ovímento, garantidas e

espeelaes=-Saldosdetedores .

8.762:4808355

Apolices geraes e acções diversas 682:486$72.0

Apolices do Estado do Paraná 1.995:0008000

Caução da directoria . . .
140;0008000

Caixas Fillaes, conta corrente. .
82:'19789�0

Caixas Filiaes, conta de capital. 1.500:0008000

Valores caucionados ., . .
1.995:0008000

Cauções: de contas correntes. .

9.106:668894,.0

Bernfeitorias, moveis e utensilios. 38:809803.0

Valores depositados . .

5.142:7838000

Juros, gastos gentes, etc. . .
152:1578850

Diversos: Saldo de diversas contas 6.432:2258098

Caixa: Em moeda corrente' .'. . ..
1.912:3628172

SECÇÃO CONSTRUCTORA E INDUSTRIAL

Emprestimos urbanos . . . . ..
5.092:9588460

Hypothecas em garantia de emprestimos 7. 96i: 10080.00

Immoveis: Propriedades do Banco 2.84,0:08784,80

Construcções por c/ deterceiros. 308:634,S'l89

Fabricas. . -4
__

-

1.0453058232
.

:', �

Prestações a receber .
\

12:2528620,
Hecommeuda-setoda attenção para 0- magnifico plano d'esta loteria,

Utensílios technicos o,
3.4438860 impresso no verso do respectivo bilhete, por onde se veriííea, as vantagens que

Semoventes .

2.433:8500 a mesma ofl'erece.
'

,
'

-s

"

EXplorações .
..... ,o ..

224':-3{15.80·15
. Esta loteria distribue premíosno valor de-240: 00 Oll!!. Além da sorte gran-

SECÇÃO HYPOTHECARIA
'ii'

Em t· R
'

,

�."'/�9·.0991J1.00 de-,�q�-ueéd,e iJOO:OOO", tem muitos mais premios degrande vantagem.como
I pres Imos !lraes . . . . . .. q. q. �q. ,

'ii'

Hypothecas: Em garantia de emprestimos . 9.709:00.08000 sejam?e10:Ô'�'O$, 5:000$, 2:00.0$, j1:000�, 4eO�, 300$,.100$,-:5p$,etc��etc:o;'i
Letras hypothecarias a reemittlr (sorteadas) 79.80.08000 Premeia as dezenas e as approxnnaçoes dos dOIS prermos maiores, as duas

Prestações a receber .

. 4 8178920 I
').

'
.

C
-

d" t t' de

Diversas contas 5�3368iOO etras finaes e as'�rlmna?Ões do J ° e 20 premios. om a nmnu a quan la '�
--- 4$ póde-seohter iI O;,QOO$ íntegraes; com 3$200, 8:000�; com 2$40,0; 6:000$;

W9.900:98384,H com '1$600, 4:000$; �Js., 2:000$,podendooportadordecaÇla bilhete,
caso não seja contemplado compremi�'ande, .obter um lucro de 2�' "[«, de-,

vido á maneirapor que está formado este1n;_=õ�cç)_ t).�a:no.' ,
"

9.916:0008000 ,.:, As extracções são feitaspublicamente, s.obGti'i��7;�:��'iSY�� <'

competentes-. As remessas para ftira são feitas. cmrrfoaa; a pontúálltlãtl� 'OJ'O �

40.000:0008000 pedidos são isentos de des.!_)ez�s d� correio, sefôremsuperíores a 50$. "
J; • I,

O pagamento dos premios e feito em todos os Estados pelos respectivos ,

agentes, e no Rio de Janeiro pela agencia das thesourarias das loterias do Es

tado de Santa Catharinae extraordinaria do Estado do-RioGrande do Sul:' ,

EXTRACÇÕES SEMANAES A'S TERÇAS-fEIRAS

A 3" SÊRIE DA 1 a LOTERIA SERÁ EXTRA,HIDA

TIR A·FI:IRA 29 Da caRRm-NTI
,

,
'

As extracções cl'esta loteria, uma vez annunciadas, são �ntrallsferivefs;
no caso contrario

PAGAR-SE-HA O DOBRO

ns.

PASSIVO

SECÇÃO EMISSORA

I

)

9.266:4,5885'18

.

J , 1

Deposito da Directoria , . .

Títulos 'por conta de terceiros. .

Valeres pertencentes a terceiros. o

Garantias diversas: De contas correntes

Caixas Illiaes: capital a realizar. .

Caixas flliaes: contas correntes . '. . .

Banco da Republica dos E -, U. do Brazil:

Caixa filial e agencias: .
146:4508770 LLOYD BRAZILEIRO Companhia dePaquetes

Banco Emissor de Pernanibuco 4,'1·9868950" .;g;�tl[�
Banco do Brazil-Rio .

'. L791�1868400
., ��' BrasilOriental I) Diques Fluctu-

Saques a pagar. " 30:71081..W
"'='" ..

Valores dcpositad0s em caução .. 995:0008000 Rio Paraná
Descontos, commissões, etc. .

219:0068067 Paquete do sul,hoje,á noite
Juros de lelras hypothecarias. . .

10:2878000 depois da indispensavel ele-I'Primeiro dividendo: Saldo não reclam::ldo 4:'1&38000 mora, segue para o RiO' de Ja-

Segundo dividendo: Idem.
46:6408800 neirÇ>,com escala por parana-/Diversos: Saldo de diversas contas o
29:5'148640 guáe Santos.

Imposto de dividendo .

9:3778640 Não recebe passageiros 'de

Reservas: fundo de rGserva . . o o.
-116:8078630 ré.

Fundo de garanLia dás letl'as' hypothecarias 122:U3824.o

Fundo de reconstituição do capital -.
97:339870.0- Rio Negro,

Lucros suspens9s . o . . . . . o 8:!�6:0238862 Paquete, do norte, pela Ii- Santos

SECÇAO CONSTRUCTORA-E INDUSTRIA.L nha intermediaria; chega a Paré'naguá

Prestações a pagar .

140:4008000 �6,' seguindo no mesmo dia S. Franciscu

Fabric�s .. ' . . . . '.'
.

225:0008000 para Montevidéo, com escala

G�rantlas dIversas, .de emprestunos. 7.961:�OúSOOO 'pelo Rio Grande e Pelotas.

DIversos: Sal�o�e dIversas conLas . 143:3618300, Recebe passageiros e ma-

Juros., commIssoes, etc. _

. . . 60: 1798970 Ias para Porto-Alegre e Matto-

SECÇAO HYPOTHECARIA Grosso.'

Emissão de letras hypothecarias - .
9.407:3008000 O agente

Letras. so�teadas .

333:1008000 Virgilio J. Vilella..

Amortlsaçoes, m/c. . .

'

97:067$5-10
' ---

Garantias diversas: de emprílstimos 9.709:0008000 VI'n'hos
Juros, commissões, etc'. 'i7:58·18'430

140:0008000
i ,087:7398860
5. 'l42:7838.oOO
9. '106:6688940
950:00.08.000
687:6348744

Huada Ftepublic·a.n·-.4,
,

-,

Caiza do Correio 20. O THESOUREIRO A. C. DE AZEVE'nO. Telegrammaa--Aatoye4ó'

antes

QUItO 1 PIATA, _

Compra-seouro
-

e pl'ata, v�I:JiQS,
na l;eJojoal'iá il.e
PauloHusadel, à
RUA ,TRAJANO-l

o NOVO PAQUETE
,;.

Curityba

DECLARAÇÕES
. A' PRAÇA

Qs abaixo assignados, com

miss,al'ios e consignatarios esta
belecidos na c3pital de S. Paulo,
Averli'da da Intendencia 13, par
ticipam ao éommer�ioei!ldus�ria
dest,a p)'aça e do ll1terlOr d es

te estado, que re,side n'esta

capital seu socio Domingos
Ignacio da, SilvE'irà, sendo por
elle aqui nossa casa representa-
-lIa. Desterro, 11 de Setembro de

1891.- Méndonça &. Silveira.

Desterro

Rio Grande

Pelotas

VINHOS HUNGAROS�'

Em quintQs. decimos ecaixis.
de duzia de garrafas iilteiras oú

de 24 meias gal'l'afas.

2,RUA TRAJANO 2.

Sahio do Rio de Janeiro a 19

,'t. ,

do corrente cum escalas por

CERVEJA SUPERI'On'
Reguland:o a marca ,;Pá
Gàrrafa (sem o,ca:' ('o) í�ooú

,
PorLo-Alegre.

Dita (com o case'o) 1$100
Duzia' ll$qOO

Recebe cargas e encommen-I
Caixa de,4 dl1zias 44$.�

das para passageiros de 1. a :fiAGAMENTO A' VISTA \

classe; tem uma esplendida I E,', baratissim'a com o c;lrn-t.�"
e confol'tavel eamara. actual. ' -

.

.

Rs.

SoE.OU'O.

S. Paulo, 8 de Setembro de 1891.

A. de Lacerda Franco, presidente.
Geo. T. Ewbank, chefe da contabilidade.

109.900: 9�384'11 Bons e de diversas qualida:- Pál'a outraz jnf0rmaç0es no

des, como sejão: hespanhóes, ,. t
. , .

italianos e gregos. Por ata�ado escllp ono a rua Trajano n. 10.

e a varejo Preços sem com-' .

.

..

petencia.
' I, O Conslgnatano

. RUA JOSE' VEIGA n. 46., l '

S.N. Savas. Antonio Venancio da Costa.

2, ,Rua Tl�ajano 2.
COLLODINA

Grande' éx:tràctor dos callos '

PHARMACIA POPULAR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

GAZETA DO SUL

..

.zeNão confund-ac�m 1\ N'TE" r_vORKNào confundam c�m_
tnno �pnoomhlas L, 1 clt

.

' outras cOlnpanhlas
:'""_ .�,o.e--:._----_ apurativo

.

Elixir d(! velamc'c guaco.
�

s
�

semmer.cur10

NEW-YORK llFE INSURA'NCE COMPANV
Unica companhia americana puramente 1�1lltua de seguras de vida

',. . funccionando no' Brasil

Fundada em 1845-46 annos de prosperidade'
AUTORISADA A FÚNCCIONAR, NOS

:h Estadoa.-Unidos &ia Brasil por decreto N. 9503 de � de Outubro
� se" dé"ISSS" .

Y
, •

'

Apprçvado e auctorisado pela Iuspectoriá Geral de Hygiene
", Capitál':"':"" cerca dá trezentos milcontos de reis premiado com amedalha de primeira classena
r" .

Al\' NUAL CEI)CA DE OITENT � 1f1L exposição provincial de lR88.
RENDA '.\'

.

:\ j .q i'1. 1'\,! Eete precioso depurativo .do sangue, que em si reune'

CON1'OS T)E· ,n lfIS I as mais, altas propr,�edades dcnicas e anticyphiliticas, é reco-
�

" .u rU:J nhecido efflcaz no tratam\�n€o de
DEPOSITO NO THESOUnO NACIONAL I Rheumatísmos, Escrophulaa, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branea-}

DUZENTOS CONTOS D'E REIS I r.ancros, <?arbunculos, Boubas, D�rthros, Enf,ermi<:lad�s. �a pelle; 'II" Necroses e nas outras molesttas de caractea: S.yph.ihtlCO.
-------"- As pessoas que fizerem uso desteprodiosoDepurativo

'

.

Esta compaâhiaê a que mais, durante os sei� annos de exis- do Sangue não precisam ter çU��a_eSIDecial nem
garantias offerece por �er Ileo�ia neste palz: '

' mesmo resguardo algum '

puramc;n"t,� luu1;ua. Esta companhia, segundo,se. , '
.

.

sfJndqea�a segurado sócio, C0ml pMe, provar com os relatoríes I FRASCnS 2" 5 O P
direito de inV'l'vir na sua ad- de governo -do estado ue New-. . � ,

ministl·ação.
-

York, é a que tem m8I!0s com- F�AU LI NÓ HORN &iOL]\)'EIRA
. .Esta companhía é a que ins- premisses a pagar rsatlvamen-

pira mals confiança, visto �ue te ao seu capital! E por
u'ão ten.�' ae.oiol. J.S- C 6 n s· é (iu e J.1. c;ia·a '

-'-.,---_-- .. -�.,.._,,_�,--��--_,_-

tas � por c )llsegui:n cOl.npanl;l�a; n'l.ais so
te ,os fundos da lida.,aque u·..:aisvan.
C01npanhia so a- taO'ell� o:fferece a.os

cham sob a direc- se�RradOS, e a_quo
ção .JtÍl.lnediata dos est"à; 'á 'te-sta

.

das

seguT'ados. ,

,

.,'

principaes COfi'lpU-
Esta companhia offerece aos nhias do Inundo.

seussegiliadoSllil,9cPs .su- \ 1'G'�,,..il'� 'c1olmpanhia e a unl-
ual DoU,. , - '.

pe:r:iQrcs ,.�. q .- 'oa no Brasil cujas apo-
ler '0'utrà COlYlpa.- r:Ó' , "

d'"
. I

ql:: "
.'

T ' lices são vali as e l:n.-

�__!l.hi�, cO,mo ,�D pMe. pr?,al di�putaveis depois de
com os f(�lat(')rlos officiaes do d.'ous .annoS ein yi-
sup�tint�ndente. J.lo go,serno, () r. '

.

,

, •

do 'estade.de N�"V.-X0F'I-C g. , ....,

refatorio{qu'é se 'acha'm á 'Iii�-, -1,1, �sta c.Grfirlaql:H:\ ': a
posIção, dol publico no escn"',IC�JI11q 113ras�l, ,

,
.

. f' ce ao se�nra-
. �'§.'Unu,a,'DE 11'&, �,v,�'I� Q:i'�,,, 6'�'.•'"ftt,''T"'., iiiDn �,_.9."Ptododac.o:mpal1hla." . .Qr'10 , ': �. 'íUUll1R �lbm� íl".U,,� "-\U�'l

.' ''';', .,,,' u- dq P.Ul a,-corna GOifi) ...

Esta companhIa ;6,� ,_', "'�let,'''' do c'ontracto pélr e1-le, OÇhcgo'J a ;s-r tão c�nsideravel o consumo ,de
.

:r" • O 1: i.JNDO J:" u.; ,

,

' , ." . , ,".m\llp"âY1e ;, ést" 'RepiubJica, é especialn)enfe Ido

N�S:A Ii) �l" '-, 'j'l't': "n� .as-si'gm,ucilD,,;podendo, Q dito se.-' tao.acre, n"do Champag{le Viuva c1icquot, que'

que d\lrante os l! Limos LI a auj�('I-d.o conferir' o mesmo r:.. }:1�':::::;(expor;tad('lrtsd'El1)'opa,c0pl0fi';jdç.ealizar
,

.J.. ld. seu· l� , . v negocias lucrativos, teel'Il�S�
- dedicado a expedir

nos �el1) tid� 111� 'sa o' a. j.
• l

�orriair g.u a l!Tuen}l"''''�óÍ:Í' �.'1 Ú. i'::', yi,nll�os de. Chall1pagne detestaveis;4em garrafas
f:1VOr'énll'e JUros sobre sua l,e.� r

"('h �., ;_.!.J. •

J.1V
.' :1. .'

Iacrad'as exactamente como aS da Viuva Clicquot,
, :- '.: .1. "s'.n"ao'

vn (jll'IlSb'tI��,\la sua ap,olIce.1! )nihs sem rQndos; quan'�o' cliegag>; a,este paiz,
Q.arV.!l-,C::FflH';;o ',.Jo _ ,t;"'b ,,:o. {. L'

,.'
.' pegam-lhes, entio rot1dos feitos a'lui, imitando, ou

e-nl'l't'll'-: -US sln·is�ros·pagàs 'Pela� New'" por melhpr dizer, igmaes aos da Viu'va ClictIuot..
• C\ 'tem • Não vendo outra maneira �effic3Z para impedir taes

...�- ...,,.....,..'. " York J Ll'fe" fOJ;"a!,u..

: en1. falsificações, nem Fara garantir a legitimjdade de'
do sempr� n{lo\icêS que garan- ,.

� dO' nosso Champagne, pedimos,aos Seíir' cOllSlImidores

tem' immediatatnerfte-o segu- n1!1�y\'�rq ,Il'_lc;nO..I,.' 'qu�,�qua\ld0Ihes:abrir�mull1a;gar,rafa, faç.mfavor
.

't em q\l;e", o.!'", Ide qn:=t1quo.,r âe'exigir que se lhes mostre a rolba, na qual dev�
rado, .pagand@'·àS1Sl'fiIS 1'O,S, "

,

'

fi
' estar ilfarca:tl'il a fogo,a inscripçiio aqui desenhada.

.

t do filundo . .\, outra>. -óolupa'n ·la" -

�erá falsilicado todg o Çhàmpagne das garrafas,qualqUj:lf',� par,. e
.

" r" j
, � .

1 di
' , sua f!iiõU cujas r01'1135 n<'ib, tiverem a marca igual ao dilo

vontade dos herdeuos. _,
·mostrantio assml oU ,�' �

,-

I ,fac.s\'mile., ',.
Esta�C'orripê\'nhi,a: :�Í:nit.té apo- perior qirp-qlnspeç.: ,••••;'11·••(titl'.'•••••••••••••••

.lices·e sãO inconLestavels. ção na escala dos I'.

h' t p"ao l"'isco s e dando por cO,nse-. Esta compan la· gm ",.,

mais de mil e duzentos cont�s gllinte maiores va�-I.. " �; 1 del tagens aos sobrevl.-
de rms as VIu,vas e aos ler.".

-

"
�

.

,

:

ros d,os, segurailos no BrasIl, ventes.,
.

J :-
. D escriptàrio centra�' da sub-departamento no Rrazl1, estabe:- I

1�cid�/ne3t.a. c.�pital, DESPE' 1,SS,�,�ell} plenos pDd�res p�ra pagar
;aiúistros---em:�: t(JIb;-·p·arte�-da-nep,uili�a.-LOGQ DEr.OlS da appr_Q

vação dos documentos de prova da marta.'
'J"'� >�Não ';co�fú�dalll-�C)lll outras c0111panhias I
I.NRO'R;M�A�éf.ÕES;" PR'OSPECTOS E I MP'RESSOS I
;< .

.'

NO
'

ESCRIPTORIO CENTRAL Dei sua-DEPARTAMENTO DO'BRAZIL
.

31 RUA ·DO lIOSPICIO 31
R. t ltlNSMAN BENJAMIN; 9,erente!

,Ban'queiros .n'esta cid�de.__"..Carl Hoepcke ,�_Q.
: ,ÓRÉS> de ESTOMAGO

'

:J����"'�.;.r;....�
-"'OYSPEPSUAS )'

GASTRALG l'AS
A CORlI'niss�tO nomeada pld.a ACA

DEMIA lH� J\lELICI;'IA DIC PAI\I_Z,
para estud,u' os atreItos do Cnn'ao

'de Bolloc, a:veriguoa o f.acto de

que as J)ôres de, �stom ag?, D,rs"
pepsiás, c:rastralglãs , DtlSeBt�e9
'difl'iceis ou dolor0Bus, CallulJlus,
Azias, Arrotos, etc,!' dcsüppareccm
dcpois_ de alguns dl[t� de _uso dcs�e
modicametito. Do ordmano " o �lIi
"io manifesta·se desde as pl'llIlClr�9
dó,cs ; o appetite �olta e. a consü

pa�ão de "entre, tao halJ1tual nes- ,

tas. molcstias, desapparece. As

propriedades antise.plicas do, Car

"üo ele BoIloe fazem delle um (los

meios mais cert0S e mais inoITen-'

si,'os contra [\s molestias in feccio
sas, como a D,};scnteria; hDian:hea,
a Cholerina, a Febre typ'],Ol,lca,
Emprega·se o Cyn(üo de llcllqc

I (Iuer pura prevemr quer plU'a curar

I' estas Iflolestias.
.

I Cada ['rasco de' Pós e cada CíI13:a
de Pastilhas elevem levar a assiglla
tura e o sinete do pr. Delloc,

.

Venda em todas as PhlU·maCla5.

COMPOSICÃO DE
'.

RAULIVEIRA
A-pprovaclo pela Inspectoria Geral de Hygíene ',1, i

.

do BRAZIL
. '.

PREMIADA 'NAS -EXPOSIÇÕES
DE 1887 E·1889.

RAULINO HORN & OCIVEIRA
O MELHOR' E 'MAIS ,AGRADAVEL

"'i'ifólr;"rfr'C,d ..,

. -"

;

.-j!.,_ d"h RBJ.1A ICORESTOMACAL :
:PÁRA uso COMMlJM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O, E$TOMAGO

UNICOS PROPRIETARlOS E Fi;\BmCANTES

,,_,

�ícenCJlldo pe/4 Inspectoria de H:jgiene do tmperio do Brazil. ,

CAP,SULA-$:âlE SANDA-tO C'IT81:N;:';
. .., �f<!S"'c'" ...r71ll"'..5a ��éf::!.I��o..e.��A8," ��..!!L ���,�

Propa!o.ção �lgüma é mais effica:z .contra as

l\I.J: O lL.. E1 S "'BC' I _�_ 53 S::B c: JR. ::ET A. S
do que as ramosas Capsulas ...niv<,�:s{tl-lnente�·eco'ln."te.�Hfa(l((spelosMe(I';co8i!

Uma caixa (com instrucções completas para. o tratamento) curn- gemlmerue dentre de urna semana, _

EVAN_S, SONS, &: �·i"):'�'S�·���:;�)rc:;:�:s�'\;c; ��:�:C�P.-\���)�F���A�T.\�V_EBB, em Lo·n,(It:'�'t..8.
� � -";�;:�, ....fJ

VERDADEIRAS PIL-U

�CURl SEGURA das"MOLESTIAS SECRET1S-
. .

.

Meaalhá de' Prata na Exposição Univérsal de Barcelona em' 1888'
.

Medalha de Ouro, Paris; ia85. - .Diploma de Honra, Paria, t88�'
PXLUL.A.S

e Injecção de

DO DOUTOR fOUGNlfR
-

.

, . .IBU...ENN�AQgAS. ",
.

'SPiERMArrOR'OHÉAS, CYSTITES'
,

URE'THFUTlES·... COIRRUWEN�OS
\ i � E'stas enfermidades, reGenles·ol.l antigas, curam-se radicalmente

\ em al;runs dias, en segr:edo" sem :regimen nem. tisan!is, e 'sem,
._. • � cança;"he'm perturbar os, orgãos digestivos .. "

�

, ,

Exija-s.e sobre caéia,..pil.ula, sô'bre c,ada c"!,,ixa, sobre cada rO'alI).
ti assignatura�g-�

2S, 1'Z'a. Sr da. Ma.d.ele 22, ,_�AB:tS •

''; I . I'1 CON'STIPAÇÕES, BRONC'HITES .

Irritação do"'Peito e da Garganta
Co\,tra essos a:fl'eições,a PASTA PEITORAL eo

XAROPE de NAFÉ de DELA,NGRENIER, de
'PA RIS,possúem um.,eflicacia infalUvel veri·
ficada pelos Membros da-Aca.demia ue Medicina, de
Frnnça. NAo contendo opio l�em ,ta.o poucO sacs de
opio tacs COlllO Alo1'pm1la ou 'C!oâeina, essei protluctos
millistrão-se eom optim0 exito e segurança, ás !
criauças soft'reude de T..oS8� ou Coqu,eZ1f,clJ,e. F,

Deposilos nas Pharmacias do Mundo inleiro, �
---�----�------"- iJ'"

,!

Original e uilica verdadeira. Conhe·
cida em toda. a parte oomo sendo o

perfume o mais delicioso.
'" Evitar as contrafacÇÕes.

ATKINS(!IN'S'.j, "

FRANGIPANNE I STEPHANOTIS
-ESS:'BOUQUET JOCKEY CI:UB
e outros per-liurues eelebressAosuperio
res aos outros pe:a sua' força e�aroma

natural.
Vendem-se em toda :1 parte.

, :1. ti<. E. AT:B:iNSON.
j24, Old Bond Slrê'é.i, Londres,
A VISO! Legitimas somente'com o rotulo

escudo a7:ul e� ám:l rcl lo e a marca --...

debbríea,unla:'Rosa. b!'anca"
-

com o t',f1!_nplcto endereço,

ACABA",pE SAH�R Á' LUZ -' 6a' ED,IQAO'- Dor P�·L.·No'·O::a:ERNOV�Z

DICCIONAR'IO "DE M,ED'ICINA.POPULAR,
, .

Acaba de óahir ii luz", 6" edição d'esta importante obra, 'de' ubilidade Incontestavel tanto para as f;'·milla. como Para os mediOOl - Esta "

np:.a ediç!lo 'do pICCIONAmO DE MEDICINA .POP,ULAR, ,consideravelmênte a�gmentada e impressa com typos novos, oont�m,.
mais de'913 Ilgura� intercaladas'no texto e muitos artigos novos de therapentica, assim como o modo de praticar as operações de pequena olrargia'
à,recei�s proPlias para dar os primeiros cuiq.dos,aos doe,pt.. e aos feridos emqua"to se espera a chegada <1,0 �.dico. E' llbra que se· reoomm.llga
pela nitidez de sua impressAo e pela clareza do text...

• .
'

_" U" BDZ""ÃO·_· �,.."IIll:'!!D "iftUIrTITL'j.... ��O· por .,·z,.-lIl. CB,BR..O'VZ�v .,III!;; '�..tt1.;�"""'\F.&,""" ..c:a..�..aL acabadesahlráluz.,
, ESTAS.DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A, ROGER & F. bI'lERNÓVIZ;EditQres, PARiz
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Alcatl';:: O .. GuyGt /!.ir,:or l',uIIC'L:IILI\:Il!(I), fld' (;� .

"

'.'
rilllCntadu <':\.>:11 um ex·i'o

e"l'rdurdinario em sete g'1'"ndcs
lluslJitaes de 1',o'i3, cOlltl'a as cO'lloti

I,ações, as &1'OIIC/iit('s, a a"tlu}l(l: o.;
cuiU1'1'hos uos broncili@s 9 ,h bexiga,
as af/,ecç,les tia lIcite et <I e"ZClil".

POI'Sll" COIÚ JiOSi\:,�IO, oAlcatrão de

Guyot parli ira d;ls rl'opl'icdatles
da Auua de l.'ich!l, sendo 110 clllalllo
lI1:ti,; ltlnic.l. E' a I'az�o 'l,ol'fJlle' é dA

I lIlIla lIulaveI eLicuGia eunll':t 'as
mole,;Íia .• do e"t'.l?lt ..v". Dl1l'ulIle os.
t"Ii\lCS ,�;dorcs c qtl[úHlo grassa qllal-
fJ"t�r t'pilll'rnia, o Alcall';to ele (;llyot
e 1111:;' IJI,IJida prcservaLi 1':1 e Jlygienica
qtt" I'Ht';�sca é,t plll'ifka o sanglle.

" li' de C"!JCI'W' rtlW ·eslfl. i'1'e/Jtll'ação
sej I, eUl breve, wlivCI'sldlllente ndop-

I 1,I"a.» Prol'essot' DAZIN.

I MeUko do lIo·pit;d s. Luiz. ;

O verdadeiro alcatl'�tO Guyot é.
.pl'eparadoárua hcoh,no 19, em Pariz. ,I

,
.
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Falta de
.

Fo't'ças� Doençãs'
rdó

A'nmi'tia, Febt·cs, etc.

.

llEOOll!PENSA,
'PeJa" .'

DE 1'6,600 '

.P.I\..II1S, 22, rua .D., 11}SjJeotOl'ia, FlI4�oos
Ouot. (JepaJ"" IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIU... de
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